
CíriodeNazaré
Como jáocorre há63anos, oCírio
deNossaSenhoradeNazaré
chegaráàPompeianeste sábado.
Nodomingo, aCidadepresta sua
homenagemàPadroeirada
Amazônia comprogramaçãonos
mesmosmoldesdeBelém,no
Pará.Asatividades se iniciamno
sábado, às 14h30, comachegada
da imagemdasantaà IgrejaBom
Pastor (Gonzaga). Apósmissa,
segueemcarreataaté a Igrejada
Pompeia.Nodomingo,Dia
NacionaldeNossaSenhorade
Nazaré, aprogramaçãocontacom
missasolene, às 10horas,
celebradanaPraçaBenedito
CalixtopelopadreAntônio
Baldan.Às 11horas, tem início
procissãodoCíriopelas ruasdo
bairro.

DAREDAÇÃO

O Golden Retriever de longos
pelos loiros corre pelo grama-
do sob a luz do sol, pega grave-
tos e devolve ao dono. A cena,
muito comum em comerciais
detevê,começaafazerparteda
rotina de dezenas de cães que,
no último mês, começaram a
frequentar o primeiro espaço
em Santos destinado ao lazer
canino, na Praça Caio Ribeiro
de Moraes e Silva (Praça do
Sesc),naAparecida.
ChamadodePraçadosCães,

aobrafoiumpedidodapopula-
ção e já se encontra em fase
final. “Aindafaltamobebedou-
ro canino, sinalização com re-
gulamento, lixeiras e mais al-
guns detalhes”, explica Leila
Abreu, responsável pela Coor-

denadoria de Proteção à Vida
Animal(Codevida).
A nova praça ainda não foi

oficialmente inaugurada,
mas já faz sucesso entre os
moradores do bairro. Com
área de 1.716 m2, cercada por
alambrado de 1,5 m, o local
dispõe de inúmeras árvores,
extenso gramado e bancos,
além de quiosque em alvena-
ria que deve ser utilizadopara
feiras de adoção.
“Écoisadeprimeiromundoter

umparquedesseemSantos”,ani-
ma-se Denise Puerta, proprietá-
ria de Sunny, o beloGolden de 6
anos de idade que, comomuitos
outroscães,viveemapartamento.
“Semdúvida,apraçacomgrama-
do e o convívio com outros cães
fazemtodaadiferença”,afirma.

Osdados comprovamaem-
polgaçãodedonosdecãescom
o local. De acordo com estudo
realizadoem2012peloInstitu-
toIpsosBrasil,43%dapopula-
ção de Santos e Região possui
umcãozinhoemcasa.

REGULAMENTO
Apesar de bem recebido pe-
los proprietários de cães, o
regulamento de utilização do
localé imprescindível, segun-
doLeila.
“Infelizmente, há pessoas

quelevamseuscãesenãoreco-
lhem as fezes. É uma falta de
respeito,poisapraçafoicriada
paraospróprios animais.Tra-
balharemos com ações de
conscientizaçãoparaevitares-
setipodeatitude”,diz.

LUCIANAJULIÃO
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O local escolhido para a home-
nagem, o Parque Municipal
RobertoMárioSantini, eraum
dos preferidos de Luiz Carlos
Leão Duarte Junior, mais co-
nhecidocomoChampignon.
“Ele vinha aqui olhar o mar,

ele amava isso aqui, amava a
música e vocês. Não é porque
ele foi embora dessa maneira
que ele não vai amar mais”,
disse dona Maria do Carmo
Duarte, mãe do músico, logo
noiníciodacerimônia.
Vestidosdebranco,corprefe-

rida do baixista, familiares,
amigos e fãs rezaram juntos
para lembrarummêsdamorte
domúsico.Bastanteemociona-
da, dona Maria agradeceu pe-
las orações. “É uma dor insu-
portável. Émuita saudade. Al-
guémarrancoumeucoração”.
Champignon foi encontrado

morto com um tiro na boca na
madrugada do dia 9 de setem-
bro emseu apartamentona re-
gião doMorumbi. Ele tinha 35
anos e estava em seu segundo
casamento. Vizinhos disseram
que a polícia foi chamada por
volta de 0h30, depois de um
barulhodetirovindodoaparta-
mento onde ele vivia com a
mulher. Policiais militares e
uma equipe do Samu foramao
local e já encontraram omúsi-
comorto.
“Estamosmuito tristes ema-

goados. Ele estava se sentindo
muitotriste,semamigos.Asau-
dade do Alexandre (Chorão)
eramuito forte. Nós da família
agradecemos todas as mensa-
gens de força e de carinho. São
como um bálsamo. Ele nem

imaginava o quanto era ama-
do”, diz ElianeDuarte, irmãde
Champignon.
Desde amorte domúsico, os

integrantes da bandaABanca,
formada logo após a morte de
Chorão, em março deste ano,
nunca mais entraram em um
estúdio juntos.
“Continuamos nos falando,

somos amigos.Mas foramdois
baquesfortesempoucotempo.
Ainda não temos ideia do que
vai acontecer”, diz o baterista
dogrupo.BrunoGraveto agra-
deceuatodosemnomedaban-
da e lembrouoquanto o amigo

gostava do lugar. “A história
que a gente construiu é para
sempre”.
Um dos momentos mais

emocionantesda cerimônia foi
ahomenagemfeitaporDaniel-
leCoelho,outra irmãdeCham-
pignon. Ela cantou umamúsi-
ca do irmão chamada Por um
mundomelhor.A letra fazpar-
te do Projeto Revolucionários,
que o baixista tinha desde a
época do Charlie Brown Ju-
nior. Em um dos trechos ele
diz: “Felicidade é ser livre para
verosolsepor”.
A mãe do músico lembrou

ainda do início da carreira do
filho, aos 12 anos. “A gente, pai
e mãe, não acreditava que a
banda (Charlie Brown) fosse
ganharomundo”.
E Champignon ganhou não

só omundo,mas uma legião de
fãs que lamentam tudo o que
aconteceu. “Éumaperdamuito
grande, tanto do Chorão como
doChampignon”,dizBrunaSa-
vary. “Muito triste perder um
ídolo.Masestamosorandopara
que ele esteja em um bom lu-
gar”,comentaKaweCruzado.

INQUÉRITO

A morte de Champignon foi
registradano89ºDistritoPoli-
cial de São Paulo como suicí-
dio. As evidências apontam
que o próprio músico teria se-
guradoumapistola 380nabo-
caepuxadoogatilho.
Na terça-feira, o inquérito

policial foi encaminhado ao
fórum da Capital com pedido
de dilação de prazo por pelo
menos mais 30 dias. Segundo
ospoliciais, ainda épreciso ou-
vir mais testemunhas. Além
disso, faltam dois laudos para
serem anexados: um do local
docrimeeoutronecroscópico.
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“Éumador
insuportável. É
muita saudade.
Alguémarrancou
meucoração”
MariadoCarmoDuarte,
mãedomúsico

“Foramdois
baques fortesem
pouco tempo.
Aindanão temos
ideiadoquevai
acontecer”
BrunoGraveto,
baterista, sobre o futurodeABanca

NATHÁLIADEALCANTARA

DAREDAÇÃO

Segunda-feiracomeçaumano-
va etapa na vida de Porthos
Martinez Silva Leite, o Porthi-
nhos, de 13 anos. Depois de
tantosexamesfeitosestasema-
na, ele voltará ao 6º andar do
Hospital Albert Einstein, em
SãoPaulo.Mas, destavez, para
seprepararparaotãoaguarda-
dotransplante.
Diagnosticado com leuce-

mia linfoideagudaaos10anos,
desdeentão,eletravaumabata-
lha contra a agressividade da
doença. Felizmente, a procura
pelodoador compatíveldeme-

dula óssea para curar a leuce-
mia finalmente chegou ao fim.
E, agora, amudançana vidade
Porthinhos já tem data para
acontecer:acirurgiaestáagen-
dadaparaodia23.
Amãe,Gisele,quepediutan-

tas vezes para estar no lugardo
filho toda vez que ele sofria, diz
que uma nova fase está para
começar.
“Depoisdeaguardarumalis-

ta quase interminável de exa-
mes, todos osórgãos estão fun-
cionando perfeitamente. Meu
guerreiro entrou em inúmeras
salasbrancasepassouporapa-
relhos sensíveis e de última ge-

ração.Agora,tudovaidarcer-
to”.
Depois de centenas de ses-

sões de quimioterapia vivi-
das nos últimos três anos,
não há sinal de qualquer
comprometimento nem de
metástase.
“A medula será retirada

donosso anjo-doador no dia
22 e, no dia seguinte, será
feita a infusão no Porthi-
nhos. Antes disso, ele passa-
rá por dias de radioterapia e
pormedicamentos contra re-
jeição. Não será fácil, mas
estamos preparados de cor-
po e alma”.

EmumapraçanaAparecida,
umnovoparaísoparaos cães

CARLOSNOGUEIRA

EmmemóriadeChampignon,
ato reúne fãs, família eamigos
Homenagem no Parque Roberto Mário Santini, um dos locais de que ele mais gostava, reúne familiares e amigos

Porthinhos, a caminhodacura

Denise e o seu golden retriever: na praça, espaço para correr e pular - que não existe em apartamento

Os presentes se puseram em oração pelo músico. Champignon estava na banda A Banca, junto com os outros integrantes da Charlie Brown Jr.
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